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PESCA DESPORTIVA
EJO VILB BEU DE seMIO RNTÓNIO
Conforme noticiámos no nosso

último número. realiza-se hoje o

Concurso de Pesca Desportiva,
inter-sõclos, promovido pelo Clu­
be Náutico desta vila,
Dado o "alor dos prémios ex­

postos e a simpatia geral que oClu­
be Náutico goza na nossa terra,
tem suscitado grande interesse o

Concurso, que promete revestir-se
de 5:!rande emoção.

.

O valor do peixe pescado. re­
Verterá a favor da Misericórdia
da nossa víla,
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PEQUENAS COISAS,
I

sem ter, contudo, de Monte Gar- I
do a sua extensão e profundida- i
de. Lá repoueaoam, tranquilas, ,

muitas crianças.
Várias coisas me chamaram a

atenção, ,pequenas coisas que,
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ENQUANTO não assento qual
a região onde irei passar

as minhas férias, tenho andado
por estas prainhas que servem

Lisboa e que afora um negalho
de areia sempre pronta a fugir
para o mar.pouco mais tam além
dos embeteeàmentos de que per­
ttnaemente as revestem e a que,
outras sâo sacrificadas.
Debrucei-me sobre as do Es­

toril e, Cascais, desci até à de
Parede onde entrevi as barra­
cas dos infelizes meninos dos
Sanatórios, estive ontem na de
Carcavelos. Esta é de todas a

maior, apertada ainda assim en­
tre dois esoigôes, e fee-me lem­
brar a de Monte Gordo pelo seu

declive suave que depois se pro­
longa por uma extensão plana"

OS D�AMAS DO AUTOMOBILISMO

PftOTEJAN1'SE OS rION1EI'I,S
QUE NA RIA· DE FARO
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PROCURAM O PÃO .PARA A FAMlul
u' TfMAMENT8, "m." ia· ,ob" o "iodo p"cd'io da cIos· ,ctl�d,d. dos ."c,do,,, do I I· t

surgido contra os «tapa-es- se piscatória, na nossa Prooin- toral português, está em crise.
teiros» e outras métodos de cia, este ano infetismente bem Crise de pescado, que afli!!e não

pesca, mais BU menos contrapro- realçado, devido à péssima doo- apenas os pescadores portugueses ,

ducentes, vários jornais algar- ca de pesca que estamos atra- mas de modo mais lato e lamentá­
oios e revistas da espectaltdade, -oessan do, que' a seguir oamos vel, os pescadores de muitas ou-
a n a l i s a n d o detalhadamente e transcreoer; tras costas. Os Estados Unidos da
com bons exemplos esses meto- , América do Norte, com unia indüs-
dos de pesca proibidos. que num TODOS. sabemos que a pesca. da tria que, entre a pesca e as con-

futuro não muito longinquo, vi- sardinha, que du.rante .mu.ltas
râo trazer ao pescador portu- dezenas de anos fOI a principal (CONCLUI NA 4.& PAGmA)

gués, um retrôgrado andamento•
no sua fain-a.
É' preciso que as autoridades T EM �A D E 1:";' É I� I A S

competentes, tomem medidas rá-
pidas e objeçtivas, no sentido de
garantir nos anos que se vão se­

puir a conttnutdade das nossas

frotas piscatórias.
No passado dia 27 de julho, o

«Diário Ilustrado. publicou um

artigo de manifesto interesse,
�

Esta imagem poderia ser a da piscina de Algés, Tamariz, Praia das Maçãs ou a de

muitas outras espalhadas pelo pais; mas não é. Chega-nos ela da Baía (Brasil), onde
todos os fins dé semana se reunem alegres grupinhos de encantadoras «caíxetrt­

nhas» sendo de notar a harmonia, graça e Teveza doseeus movimentos. E caso
,

para perguntar: -«Você [â foi à piscina? Não? Então vát» ...

1894
FOI ATINGIDA A «FANTÁSTICA) VELOCIDADE DE 20 Km. HOBlRIOS

NAS PRIMEIRAS C·O-RRIDAS
REALIZA,DAS EM

TRBS BseRITeRBS

NO RTE I A M ERICA N OS nos folh et os distribuídos em
1898 por' uma firma francesa
lia-se o seguinte: -As vlatu­

ras automóveis possuem três ve­

accâo misteriosa, o terceiro gran· locldades - pequena, ,

m é dia e

de vulto literário da América com grande. Em geral, a grande ve­

que deparamos é Mark Twain. locidade regula-se a dezassete
Mark Twain pela "ida aventu- quilómetros horários, mas em ter­

rosa; pela jovalidade das suas pá- reno plano ou pouco acidentado

ginas e pelo sentido crítico que e, sobretudo quando se trata de Eis um dos «bólidos»
nelas aflora é que podemos cha. um veículo de dois lugares, é

'à ít tini t possível andar-se mais depressa, i imar J um escn or rpicamen e
atingindo vinte quilómetros à ho- .que part c param na

americano. '

ra. Contudo, re�uer-se sempre
C h I vid dá célebre corrida de
orno ornem, pe a .1 a sau •

a maior atenção a-parte do cono
vel que levou e .pela força com dutor e tais velocidades nem sem-

oeste bravio, do cerebral Edgard que fazia cumprir as suas aspira- pre são de conselhar.s 1894, e a tingi u a

Poe; o introdutor da novela de ções, pertence aquele grupo que Realizou-se em 1891 a primeira
a América tomou como padrão e corrida em que participaram au. «[antâstica» oelocida-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 lançou ao mundo numa tentativa tomõvets. Trata-se, aliás, de uma
de deslumbramento-são os Ben- corrida de bicicletas, na qual se

de de 20 Km.horârtost

Iti& 1"'1'\ W (CONOLUI NJ. 2· PAGINA) havia tolerado a presença de umas
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sem preealços notáveis,

1�0�i INVESTIGAÇÕES SOBRE A PESCA DO ITOM ;�W�lfu���;�ª�:��r.��ft;
t'ot 1), MAlIA M:AN-crBlLA ]fUN!HI

4 .
(CONCLUI N.A �,' PAGÚlA)

lSTA() SfNI)() LfV,.l()AS A ernro �Çõ;SB6ubsidiÕs
PELA "INTER·AMERICAN TROPICAL TUNA COMMISSION" para o Algarve

�. GERAÇÃO que se seguiu
1'1. à guerra civil norte-ameri­

cana deu três grandes escrl­
tores: Marl{ Twain, William

Howells e Henry James.
Depois do atlético Cooper, que

em longas descrições nos dera o

X· o ]R -.

I dOSÉ TENREIRO

Falando de Pedagogia
A I. tem um (ou dois?) cursos

de pedagogia. Parece que im­
portantes. Um ano até em Itália,
lembro-me de um postal que de
tá me escreveu, quando fazia o

estágio. Pessoa, pois, muito in­
teressada, como se diz em ca­
lão cultural.
Antes de ontem fui visitá-la.

O filho dela chorava. Pequeni­
IZO, infelle, aos soluços ou me­

lhor, aos solavancos. E quando
me viu os soluços aumentaram.
Ranho e lágrimas à mistura .••
_. Que foi? Quem te bateu?­

perguntei-lhe.
O dedinho voltou-se para a I.

que se fez de todas as cores. E
E dai a bocado, na salinha,
corltava-me, que nao era parti­
dária da viol�ncia, claro, mas
às veSes •• Da viol�ncia como
nornta de educação, mas às
Dezes,.. ,

Respondi-lhe que cada caso
deve 'ser considerado em sepa­
tado. Naquela situaçtlo a vio­
lência fora acto insensato. Em
todas as situaçOes em que a
vlol�ncla não é o linico recurso,

(CONOLUI NA 2.' PAGINA)

dessas maquinetas fumegantes e

ruidosas conhecidas vulgarmente
pela designação de eautomóvel-.
Apenas um concorrente alinhou
à partlda, mas o seu nome ficou
para sempre ligado ao automobí­
llsrno com um dos mais brilhan­
tes da sua história: Peugeot.

Ocorrera a Armand Peugeot
a ideia de fazer um dos seus mo­

delos percorrer com os ciclistas
os 1.200 quilómetros do circuito
Parts-Brest-Paria.. E' certo que
os ve locíp tdes r odavam com
maior rapidez do que o automõ­
"el; no entanto, este conseguiu

œ_fiI§]
Protecção �rMUlier {

_ ..

«Só agora, no nosso País, se

começa a legislar a protecção ao
trabalho feminino, que tem atino
gido e continua a atingir, por "e­
zes, formas degradantes e íncom­
patíveis com uma socíedade que
assenta na família como principal
célula pessoal.
Por despacho do sr. ministro

das Corporações, foi extensiva às
instituições de previdência algu·
mas normas sobre trabalho femi­
nino já estabelecidas para ernpre­
sas de comércio e industria.
Representam tim pequeno pas·

50 em frente. Mas, não basta de­
terminar. E' necessário todear
essas determinaçôes de normas

córnplementares e condições mao

teriaís, que permitam a sua cono

secução na prática. El preciso fis'
calizar e obrigar as empresast
sobretudo industrials, a cumprir
tais determinações.'

,

,
As normas que constam do

despacho são as seguintes:
.
l.°'-Devem as enipregadas ca­

sadas, sempre que o solicítern, ser
dispensadas da prestação do tra­
balho em horas extraodínãrias,
sem que tal imrlique tratamento
menos fa"oráve por das Instltul­
ções de previdência;
2.o-Podem as empregadas ca­

sadas faltar ao trabalho até dois
dias em cada mês, sem -prejuízo
de ¡;tarantia do lugar, redução do
periodo de férias ou perda da
quaisquer garantias concedldas
pelas Instituiçôes de prevídêncla;
3.o-Durante o periodo de grao

vídez, as empregadas que desem­
penharem tarefas Incompattveís
com o seu estado, Serão transfe­
ridas, a seu pedido ou por conse­
lho médico, para trabalhos que
não se prejudiquem, sem perda
do ordenado ou salário corres­

pendente à sua categoría:
4,° - Serão facultados 2 perlo­

dos de meia hora por dia às mães
que amamentem os SIlUS filhos,»

( ,República»)
.........4f!JIII-�..,."",..............

•

oferecemos aos nossos leitores I intensos estudos respeitantes aos
um extracto do referido Relatório: movimentos migratórios do atum,
«Ternos o prazer de poder in- seus hábitos gregários e outros

formar que, em Julho de 1956,08 aspectos da sua história natural
fundos atribuidos à comissão ío- e costumes, trabalho este levado
ram até ao nível necessário para a bordo de barcos pesqueiros co-

se poder dar cumprimento às (CO�INUA NA 3,' PAGINAI

obrigações da Comissão perante , ___

a Convenção. As linhas de iuves­
tígação estão sendo, consequen­
temente, desenvolvidas em toda
a extensão programada e deu-se
infcio a estudos adicionais que
anteriormente não ha"ia possibi­
lidade de empreender. Com o re­

forço conseguido pata o pessoal
investigador, foi possível comple­
tar a análise de grande parte dos
elementos previamente obtidos e

preparar informações sobre os
resultados conseguidos. Foram
consideràvelmente ampliadas as

fases do nosso estudo que reque­
riam trabalhos no mar. O pessoal
está profundamente ocupado em

O Sr. Ministro das Obras Pü­
bllcas concedeu, pelo Fundo de
Desemprego, mais as seguintes
comparticipações para o Algarve:
Á Câmara Municipal de Olhão,

um reforço de 145.ooJ$00 para
abastecimento de água à Fuzeta;
à Câmara Municipal de Silves,
97.100$00 para reparação do edi·
fício escolar de Algoz. e à Junta
Central das Casas dos Pescado­
res, um reforço de 50.000$00 pa-
ra a construção da lota da Fu- Com êxito assinalável, tem e8�
zeta. tado patente ao público a Expost·
Também às Câmaras Munid- ção de Pintura de Mestre Falcão

pais de Faro e Silves foram con· TriS!lOso, que todol! os anos n08
cedidos subsídios, respecti'famen- brinda com as suas valiosas telas,
te, de 75.000$00. para construção Ultimamente, de"ido ao calor
de blocos de habitação para fa- excessivo, que tem caído sobre O
mílias pobres, e de 249.702$60 pa- AlS!larve, 8 EKposição tem sido bas·
ra a reparação dos aditícios es· tante prejudicada, pois na cidade
colares do concelho, e de Porti- de L.agos os turistas e "eranean'
mão _e LaSloa, respectivamente, de

'

tes, preferem passar a manhã na

150.000$00 e de 70.000$00 para a Praia e a tarde em casa, a irem
realização de obras urgentes a "I sitar o Museu,
empreender para debelar a crise A Exposição deve encerrar·se

de trabalbo. no dia 10 do corrente mês,

'$IO( • AC is¥iC � ..&,. SC441 ; :42« Z",t4een i 4()1 e p e

\ «INTER-AMERICAN Tropí­
fi cal- Tuna Commission» pu-

blicou recentemente o seu

relatório anual, no qual apresen­
ta os resultados obtidos com as

investigações sobre a pesca do
atum e similares, realizadas no

Pacífico oriental, adjacdente às
costas americanas.
Por se considerar de interesse,

(!l�"'\\IW\,IIN"""""""''\''''''''NW\\NW''''''''"''''�'''''�1!J

Ili_laaa !
I O AMOR DO MILITAR !
i É COMO A ERVA DANINHA, ;
I PARECKNDO MUlTO DURAR II NÃO DURA MESMO NADINHA.

I
I D. R.

i
(!]"""'��1t'W\'WW\"""''''''"�''''''''''''''''''''''�[!]

A EXPOSIOAO DE PINTURA
DE MESTRE FALCaO TRIGOSO

.,... .. ,- . 4 ¡ di 64QA� ( ,

Uml OrigiDI! Ezpasi;io da Trabllboa

EXECUTaDOS GOlD GONGHBS
FOIINAUGURADA EM LADOS

Foi inaugurada em Lagos, no

passado Domingo, no Pavilhão de
Turismo, uma original Exposição
de trabalhos artísticamente execu·
tados em conchas, que tem susci­
tado grande interesse entre os tu­
ristas que têm adquirido variadas
peças, como recordação.
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Acompanhada de SUIl esposa,
encontra-se veraneando emMon­
te-Gordo, o nosso ilustre conter­
râneo e presado amigo, sr.Juiz­
-Conselheiro dr, JOãO Bernardi­
no de Sousa Carvalho.

•

J toêmo« .e praeer de cumpri­
mentar nesta. vila, o nosso pre­
sado amigo e assinante sr. Hugo
Celorico Drago, que acompa­
nhado de sua família, encontra­
-se nesta oüa a passar o VerãO.

...
,

A passar a época' calmosa, en­
contra-se na sua restdéncia de
Verão, na Praia de Monte Oor­
do, acompanhada de sua esposa
e filho, o nosso prezado amigo
sr. dr, José Isidro Parraiota Ro­
cheta, distinto cttntoo na capital.

•

Vindo das Oaldasde Monchi­
que, jd se encontrá nesta oila,
acompanhado de sua esposa, o
nosso prezada amigo a assinan­
te sr, João Pereira de Oliveira,
piloto-mar da Barra e Rio Gua­
dtana,

•

Terminou, em Coimbra, com
grande âtsttnçãc O Curso Geral
de Enfermagem, o nosso preza­
do amigo e assinante sr, Alvaro
Campero Munhos, filho do nos­

so prezado assinante nesia vila
sr, Manuel António Munhoz.

•

Depois de passar 'alguns dias
, em Lisboa, regressou a Castro­
-Marim,' onde reside, o sr:
Manue I Prodénoto Francisco
Costa.

.'

A passar a época balnear en-
contra-se nesta olla o sr. José
Carlos Couto, nosso prezado as­
sinante na Capital.

...

Teve a gentilesa de cumpri­
mentar-nos na nossa Redacção
p sr. Domingos Antônto Afonso.

•

'e

Encontra-se nesta vita, em go­
zo de férias, o nosso prezado
assinante sr. Luís Correia Var­
gas,l.o Cabo Operador de Rá­
dio, residente em Montejunto,

,

..

Acompanhádo de seu esposo,
retirou para Lisboa, a nosso.
presada assinante sr.a D. Maria
Amélia Gatcia de Carvalho.

.,
'J'ivémos o prazer de cumpri­

mentar na nossa Redacção, os
noss()s prezados assinantes 8rs.
Manuel Caldeira Estevens e Ma­
fluel Pereira A/'berto,�

$

A passiJr d Verão, eneontfa-se
em Almada de Ouro, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

presado assinante em lisboa,
ar. Sebastião Simao.

CASA ,DO 'ALGARVE

Três Escritores
, '

Norte -limericanos

Sob �,presldência do Sr. Dr.
José de Seusa Carrusca e com a

presença do deputado pela pro­
vIncia Sr. Coronel de Sousa Ro�
sal, especialme�.te' convidado Pti"
ra apresentar algumas consldera-'
ções sobre a posição do Algarve
no I I Plano de Fomento reuniu o

Conselho Superior Regional da'
Casa do Algarve, em duas sessões
seguidas, tendo delib�radoj

,

Activar a angariação dé Fun­
dos a favor da construção de um

Jardim-Escola JC?ão de Deus, em

Faro;
Actuar superiormente no sen·

tido de s� poilei' aumentar o rItmo, :----------"""'"1
cias obras de reconstrução diis ¡'Caldas de Monchique; "

Insistir pell!, construção, 110 At.¡garve, do pfojectado Aeroporto,
alternente do de Lisboa, sugerin- I
do a sua integração, se possível, I

nas realizações do II Plano de '!- �

Fomentoj
Solléitar facilidades e estímu·

tos oficiais para o desenvolvi­
mento da indtistria hoteleira na
província;
P�dir a todos o� munidpios at­

garvlOs uma relação dos proble­
mas locais cuja solução os mes·
mos consideram conVeniente a
intervenção da Casa do Algarve,
em colaboração com as autori­
dades superiores da provincia;

IDelegar na Comissão Organi­
zadora do III Congresso Regio-
nal Algarvio, já nomeada, a esco-
lha da comissão executiva do
mesmo congresso e a fixação da I Adata em que este deverá reali- "
zar-se;
Marcar a última terça-feira de

cada mês, às 21,50 horas, a par­
tir de Outubro próximo, para as
reuniões normais do Concelho
Superior Regional da agremiação.

flNOTlcu.a :C AL�AnVZU
VENbE-Sf:: EM LÊ1�iA

na Papelaria VITAL

-,

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL

Depositário nesta Vila: '

mHIUL DH SILYH DOMllaUEI

i
AvenIda da ".públloa

Âllinl. propalai .INotlcial �o Allam" ....; :!;f:..!.....J
�?¡¡t z'-!ê,XL,ijJ e : 5 ii.

LUZ DE TAVIRA

Notioi.. pelloail
Com sua' esposá, filhinho e �ãe,

passou alguns dias de férias nesta
Freguesia, o nosso muito Querido
amigo sr. Rubem Teixeira Veludo,
empregado comercial em Lisboa.

•

Vindo de Marrocos acompanhado
d� sua Ex."'" Família. chegou há
días ao seu palacete, «Casal de São
João» nesta localidade, o sr, João

Conceíçaníta
Vulcão' .

Tufão •

SuI.
• Sr." da Encarnação

Passando alguns, dias de férias Pérola do Guadiana
em casa de seus pais está nesta 10- Liberta.
calídade o nossa prezado amigo sr, Maria Rosa
Jorge de Mendonça Arrais, funcio- Agadão,
nário bancário em Lisboa. - e., Leste..

Tozé , ,

Refrega.
Raulíto , .

Triunfante:
Infante . .•

Flor do Guadiana.
Total

-de Mendonça' Vargues, abastado
proprietário.

..

A passar a época estival encon
trá-se na sua quinta dá Torre de
Aires. nesta freguesia, a EX,mo Fa
mília Estácio Telo.

[rHNvAl::::::::::::... �dJ '

MOVIMENTO 'DA filOrA
de !lila �eal de Salito IIInt6nlo

De 24 a. 30 de Julho:

TRAINEIRAS

184.337$00
136.958$00
123 910$00
123.460$00
106,650$00
100.700$00
99.900$00'
98.890$00
89.220$00
86.115�OO
84.770$00
23.625$00
13 510$00
6.770$00
2.530$00
2.150$00

1.283.495$00

(CONCLUSÃO DA 1,& PAClNA) Era um homem cheio de precon-
jamim Franklin, os general Grant, ceítos e talvez esses preconceitos
os Lincolns e os Mark Twain. lhe não tenham permitido a cria­
Howells, um escritor seu con- cão duma obra mais firme e dura­

temporâneo, chamou-o o Lincoln doira. E' um dos primeiros realis­
dá Literatura, tas americanos. Mas todas as ve-
Mark Twain nasceu :junt'o do zes que nos encontramos' em

maior dos rios do lI1undo - Mjs- presença. das páginas dó Exem­
souri :- Mississipi: Vlveu no tem- pia Moderno e de Os Kentons
po em que a navegação fluvial somos obrigados a considerar
tinha o seu màxímc desenvolví- que o seu realismo não é integral,
mento. Assistiu na sua juventude é prejudicado por uma educação
à conquista do oeste. Mais tarde puritana. Como disse um crítico,
ao drama que lançava os estados é um realismo reticente e ate­
do norte contra os do sul e por nuado por escrúpulos de ordem
fim à nova grande imigração; moral. Foi impotente par.a nos
Foi tipógrafo, começando então dar a vida e as paixões em todos

a desenvolver-se, nele o gosto pe- os seus aspectos.
la escrita. Foi também piloto no Henry James, como formalísta
Mississipi onde nascera e que e técnico do romance, foi' sem
imortaltzana para sempre nas pá- dúvida um dos escritores de
gtnas admirãvets dos seus livros. maior destaque nascido em terra (CONCLUSÃO DA I· PAGINA)

Seguidamente dedicou-se ao [or- amerícana. Como artista e homem" r torna-li,
é uma insensates empre-

nalismo, constituíndo as suas re:' ,fOI um snob, um d_éc�assé. A sua gá-Iá. "

'

"

�

portagens, ainda hoje, página� abra é, muito �ats inglesa pela �Pois sim +: retorquia ela -

sensacionais.' ,for!Ua, que amerJ.ca�a e pararsso Mas, a dificuldade está em sa-
Mark Twain deixou uma obra muito teria contríbuido � facto de bel' quando não é o último re­

vasta. Dedicou-se ao romance e ter vindo multo novo _VIver ,p�.ra 'Curso .•.
ao conto. Em toda a sua obra há Inglaterra. Nos seus livros alíãs, - Multo fácil. Basta expert-
a exaltação da democracia ame- estuda !' caso dos amencanos mentar outro .. '

ricana - tal qual Walt Whitman desenraízados, O assunto seria '

fizera na poesia - é uma critica de facto palpitante se Henry Ja- Quem, para se fazer obedecer
feroz aos meios dum purítanismo mes conhecesse alguma coisa da

ou compreender, usa a força
exagerado, capaz de fazer perigar vlda - da vida, segundo Macy,

como argumento nega-se como

a liberdade dos homens. Twain Henry James só conhecia os sa-
educador e cava. entre si e o

é o critico que nos faz sorrir, mas Iões dos hotéis caros, os museus educando; am ab�smo i'!trans.
sem düvída deve ter deixado a e as boas livrarias onde ás tantas fJ01JlVe�. «Que'!l nao vai a pala­

�angrar a gente do seu tempo. E' horas, vai dar um dedo de conver- .ora, nao val a pancada" diz o

Implacável. Mas dos seus livros sa com outro qualquer senhor ,povo. E � povo nessa, como em

fica-nos a idéia e desejo duma Henry James. ,outras coisas, sabe o que diz.

vida melhór e sã. ' Nos seus perscnagens de ex-' '

Foi, também implacável para eep ção revelou-se um notável ,Nolte de verlo, Amigos
com a Europa. E' o primeiro escrí- pslcõlogo e é, antes do europeu'
tor que tem a coragem de satírl- ,Proust, o mestre da íntrospecção,
zar os costumes europeus, a cul- Alestam-no os seus livros, O Re­
tura europeia naquilo que até cer- trato duma Senhora, O Ameri­
to ponto o americano não pode cano e a novela sensacional Ca­
compreender, Um Yankee na tatrto. Posteríormente, numa ou­

Corte do Rei Artur é o livro que tra fase, revelou tendêricias sur­

satiriza a Europa. Em O Princi realistas em obras como a Asa
pe e o Pobre há a exaltação da da Pomba, O Cântaro de Oiro,
gente do povo e crítica mordente que os críticos exaltaram e consti­
à nobreza - é uma sátira aos cos- tuiu o deleite de snobs e meia
turnes ingleses -. Mas as suas' dtizía de admiradores. ��

melhores pághias, aquelas em que Um facto curíoso ligou tempe­
nos aparecem as noites serenas ramentos .díferentes, como um

do Mississipi, as passeatas de jan- Twain, Howells e Henry James
gada ao ,longo do rio, a pesca nas

- nas obras destes escritores há
suas margens, a crendice dos n�- já a exaltação do caso americano,
gros e o meio puritano das cida- no seu ambiente e James o Efme-:
des, intedores, estão em 'Tom ricano exilado,malcam pelo con- Hoje, sensacional filme portu­
Sawyer e Huckleberty, Finn. teúdo um afastamento da- ficção guês em Magoáscope, O Homem
Nestes dois livros escritos para inglesa e o cantinho para uma do Dia, com Alves Barbosa"Maria
adultos, há a crítica à educação literatura verdadeiramenle ame- Dulce, Elita Martos, Alves da Cos-
d'as crianças em meios puritanos. ricana, pela forma e conteúdo. ta, Costinha e Pedro Polaloss.
Todil a imaginação e ,arrojo de um -" 'r¡inollGo fOI' Tenreiro',

f Um filme alp,gre, desportivo e

garoto à volta dos 'cartoze anos dramático.' ,

estão patentes nestes dois livros.
São talvez das páginas mais pro­
gressivas e saudáveis que jamais
se escreveram na América.
ComoMark Twain utilizou sem­

pre um estilo muito acessível,
obJecUvo G simples, aos seus li·
\'rós sucedeu, sensivelmente o
mesmo aos de Cooper. Hoje são
mais lidol!! pelos adolescentes' do
que própriamente pelos adultos
- tendo-se tornado um dos clás­
sicos da literatura para a juven­
tude. Isto longe de ser um insu-
cesso dá-nos a popularidade e
vigor de Twain. Pois 0IUblicOmais difIcil de contentar o pd­
blico ¡ovém.
Mark Twain teve como compa­

nheiro o contista Bret Hart ho­
je quási esquecido; Em Brett
Hart há contudo muito valor. Mas
menos vigoroso que o seu com­

panheiro e menos, original, apa·
gou-se em relação a ele. Contudo
a sua novela O Vagabundo de
Packer Flat ainda hoje é lida
com bastante interesse.
Com Hllwells e Henry James

a ficção' americana aproxima-sé
imenso da europeia. -

Howells é considerado o intro-
dutor do romance psicológico. r_......- .....--------------.......,_----�
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Conta Gotas

As noites que por aí vão, não
sugerem ficar em cosa. 'Pelo
contrário. Atentam a sair; a

conviver com as estrelas, a res­

pilar fundo, a sentir no rosto
esõraseado o oento [resco que
vem do mar. '

, Exactamente o que hoie fiz.
E em que sonhaoa eu, pelo ca-

..,

Terca-Felra', A N/ha de Caim,
com José Ferrer e June AIl)'son.
A história de uma mul!ter per·

versa? Nãol O mais extraordinário
caso de afectividade vivido por
dois grandes artistas,' ,

Antes de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARtTIIA DO SUL

minha da eeplanada burguesa?
Sçnhaua com pessoas fettees e
rodas de crianças e música no
coreto (I namorados e alegria
sadia, remorosa, de risos e de
palmas. Afinal, a esplanada
burguesa nada' disso me deu.
Deu-me senhoras taciturnas ao
lado de seus maridos taciturnos.
Deu-me tricôs magombos e ct­
garras furiosamente mordidos,
Deu-me mãos nervosas, trému­
las, de tanto segurar o leme no
barco saído das tempestades;
Tudo isto diante de uma taran­
iada cor de rosa; mentirosa cama
os romances da mesma cor.

Poesia e Amanhã
Dói-me ver tão mal aprovei­

tado o verão que decorre-a vi­
da ... E o absurdo e a sensação
do nada extstenciallsta não me
resolvem porque eu sei que nem
sempre fOi assim, nem há-de ser

sempre assim: Garanto. Um dia'
um dia vai tudo ser diferente:
Estou por fiadora e há-de cum­

prir-se. Um dia. Lactnhos azuis
e canções e gente felte e tudo. E
a modorra da noite quente aca­
mada de estrelas. E debaixo da
noite tranquila, subtil no subter­
râneo, a minha vos de outrora
de braço dado com a límpida'
voz de Norge:

La fille au garçOll
parlatt de façon

si douce.
Oil dirait sous bois
un petit patois

de source

/tilia é verdade, poeta da,s fu­
turas liaras lfmpidas, não li ver­
dade que amanhã vai ser tudo
diferente? Não é verdade que
aman,hã haverd amanhã P

Maria -manuela Nunell
�11iIII'P'�..,.......�

MIS'ERICÓRDIA
da Vila Real de :Santo António
Em Assembleia realizada na se­

gunda=feira, foi eleita a nova me­
sa da Misedcórdia de Vila Real de
5anto António, que ficou consti·
tuída como segue: provedor, dr.
Ant6nlo Manuel Capa Horta Cor­
reiaj vice-provedor, D. Maria Te­
resa Ortigão Gomes Sanches¡ !le­
cretário, João Leal Socorro¡ te­
soureiro, Jacinto Andrade Figuei­
redoj vogais, J08éGomes Cumbre­
ra, José Rodrigues Marques e

João Barroso Gomes Sanches.

aBR.6QBUBGER» é a CINTA
ALEMA que contem radicalmen_
te todas as HÉRNIAS, aBiAil'­
BUBGERu é garai'lt!da com aa­

sistênéia técnica, gratuita 12510
INSTITUTO HEBoNbltIO rOR.
TIJGutS. Largo do Mastro, �9

Lisboa' Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de. aparelhos,
novos modelos de ÓO'ULOS ('ara
ouvir, novos preços ao a!cailce
de todos. Na defesa dos VO'S509

, interesses constiltem o INSTITU­
TO' -HERNIARIO POiTUGtT!:S
Largo do Mastl'o, ::19 - LISBOA

-(-)o-­
r

IIItnm dii eosta IIIJt.rvl. '

BARRIL
97 atuns e 18 atuar-
ros � 5 albacoras. 58.684$00

LIVRAMENTO
82 atuns e 16 aluar­
ros .' _

,

/"

MEDO DAS CASeSA
83 atuns e 10 atuar­
.ros e 1 albacora.

54 151$70

50 332$00
ABÓBORA
49 atuns, 4 atuar­
ros e 3 albacoras ,

Total .

39.934$00
203.101$70

PREZADO ASSINANTE
o seu auxilio ao

nosso jornal será va­

liosíssimo, se nos in­
dicar um novo a'5si­
nan tel

..

Quinta-Peira, em Cinemascope,
Lavadeiras de Portugal, com Pa­
quita Rico e Carlos Kamos.

GRUfO� D� BIGA
dàs marcas

G(JVTON
(JISTER
KOIJIJER
VILtlJlERS
WISCONSIN

ilLB BEU DE SRKTO BndliO

--4:-»--

MoYlmento ti. �AYlo. DO 'orfo
41. !lila 'It.. 1 ti. Saafo Aat6nlo
De 2a Julho a d. 1 Agosto
Entrados:

BELEM, Francês, de 1.101 ton., de

Portimão, com carga em trânsito •

PRIMEIRO, lI'larróquino, de 403
ton•• de Larache com pessoal das
annações. ,

S A. O MACARIO. de 1 039, ton., e
MIRA TERRA, de 562 ton" am­
bos Portugueses, de Lisboa� vazio.

CORNCRAKE, Ini!lês, de 640 ton.,
de Swansea, vazio.
Saídos:

�ELEM, com conserva5'para Gé.
,

nova.

PRIMEI�O. para Kenitra, vazio.
SAO MACÁRIO ei MIRA TERRA
com minério, para Lisboa.

'

•
FARl'!lÁCIA DE SERVIÇO
Está de serdço llermanente. de

2 a'S de Agosto, a Farmácia. CAR..

RILHO. Praça Marquê3 de Pombál
- Telefone 49.

A MOTOR

A'luncle 'leste Jornal de
grande eXpansão em todo o

pais•.

Vende ..se uma Enviada a Motor

Barco e Mot.or novos

6AUOOUIN de 70 H. ,p', (Motor Novo)
600 R;.'P. M'.

PREÇO EM CONTA

RESPOSTA'A ESTE JORNAL AO N.O' 36

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO.
PORCIONA UMA
BARBA BEM FEITA.
DE CORTE SUAvE
E AGRADÁVEL E
LHE OFERECE NO­
TAS Dí 500$00
100$00 50$00 E
20$00 I SE EN·

CONTRAR A
SENHA SAHARA
tROQUE.,A PELO
PRÉMIO CORRES.
PONDENq

@,

,

NESTA V/LA

SAlIAM
A gen te Dis tri tal ¡

José Dbs Cesta Júnior
'1'E,LEF9NE 301

Rua Bbolm Bsoençao, 33 - FARO

AUTOMOtEL DE ALUGUER
VENDE-SE COM DIREITO A

,

� .

:.PRAÇA DE VILA REAL DE SANTO ANI10NIO
TRATAR COM::

',RENATO'ROSADO

8UCK

601JINDERS

GATERPlbbAR

LtISTER

TBleloBe 76

c,u i!!:? ! & 5 ,k us" ;6

BARCO DE ENVIADA.
Com 12,23 metros de comprimento e 4,18 me­

tros de largura e 0,60 metros de pontal. com

motor marca H. M. G. de 2 cilindros e a potên-
cia de 56 c. "oJ. \

Vendeese por motivo de partilhas
�BATA.R OO:M:

'Mànuel Mário Dias
OLHÃORua Formosa, 58

c2, c. , : 40 i ..- ; ; QJ A ; # 5 W( ;se ,* Q$ 4_1!!.�)';lt ow_¿ ¡ Z2 ; J£ J j � i ;.



No":(íCIAS ALGARVEDO
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INVESTIG!ÇÕES- SOBRE 1 PESCA DO ITUM O drama do Automobilismo

o «Boffola. 40 AI••"".»
", em Olhio & 'Iy,a·
'l. e.,.III. _Ilua 40 eom.polc.
�=; .H,'I' .'d: ]1I.nk(! itt:; :( .; :::=:;1:1': aa&

(C�N'l'HiUAÇXO DA La PAGiNA)

merciais. Tem-se progredido no

que respeita à escolha de dados
sobre oceanografia física consi­
derados de utilidade, para o que
também se utilizararn pesqueiros
comerciais. Outros' estudos têm
sido levados a efeito em navios
destinados à investigação e com­

pletararn-se os planos para a ex­

pansão-destes estudos durante os

primeiros meses de 1957. Conti­
nua em grande: escala o trabalho
a bordo de marcos-laboratório, em
cooperação- com a Instituição
Scripps de Oceanografia, do que
resulta vantagem mútua, tanto do
ponto de vista financeiro como

científico.
Continuam as investigações nos

portos do Peru, o que se tornou
possível no Outono de 1956, gra­
ças à cooperação do Governo da­
quele país, quenos permitiu des­
tacar para aIi um dos nossos cien­
tistas, que, com a colaboração de

pessoal peruano, se ocupa na ta­
refa da marcação dos atuns e na

recolha durante todo o ano de al­
guns dados sobre a biologia des­
te peixe. naquelas águas.
'opulaliõe. pi.oiGol.. e laten.lala-

ti. ei. pe.oa

Uma parte muito importante do
trabalho da Comissão e a contí­
nua determinação das populações
piscícolas é da intensidade de
pesca a 'que as mesmas estão su­

jeitas; Esta tarefa efectua-se pela
análise das estãtísticas da pesca,
�olheita de informações de regis­
tos de bordo, de dados relaciona­
dos com os detalhes das opera­
ções de pesca e dos r.esultados
obtidos pelas frotas de pesca que
operam a partir de' portos dos
Estados Uni40s, o que se comple"
ta com informes semelhantes, re­
colhidos das' embarcações com

base nos portos da costa ociden'­
tal da AmériCa Latina e de Porto
Rico.
O volume total da pesca do

atum é anualmente compilado
com a ajuda de Repartições do
Governo dos Estados Unidos e de
outros Governos. T a m b é m se

compilam estimativas das quanti­
dades de cada uma das espécies
pescadas nas diferentes áreas e

dasmudanças anuais da sua abun­
dância r.elativa. Graças a todos
estes dados, que são comparados
com os seus similiares dos anos

anteriores, torna-se possível apre­
ciar os efeitos da pesca nos

"stock» de peixe e as condições
em que estes presentemente se

\ encontram. .

O exame dos dados referentes
à espécie denominada "barrilete»,
indicam que os efeitos da pesca
sobre a sua abundância têm sido
Insuficientes para exercerem ina.
fluência sensivel nos «stock�. Ve­
r i He a m - s e variações bastante
�randes na sua abundância apa­
rente as quais não têm relação
éom o esforço de pesca e, conse·
quentemente; devem ser .atribuí­
das a factores naturais.
Ao contrário; ó atum de barba.

tana amarela está sujeito a uma Ipesca suficientemente intensá pa· I
ra afectar marcadamente a sUá .

abundância. Nos anos de 1952 e

1955, o esforço da pesca sobre.
esta espécie alcançou uni ni�el ¡
não muIto afastado daquele que!
08 nossos cierttistas calculam ser i
o correspondente à p,=odução má- !
kima do conjunto de todos· os
«stocks» da referida espécie no
Pacífico Oriental. No entanto, em
1954, devido a factores económi··
cos, verificou-se uma sensí"el bai­
xa no esforço de pesca, o qual
declinou ainda mais mais em 1955.
As actividades da pesca de am·

bas as espécies de atum' aumen·
tara.m um pouco em 1956, uma "et
que, com a solução parcial de aI­
Suns dos problemas económicos,
ee tornou possível aos barcos tra­
balharem mais li"remente do que
!lO ano anterior. A actividade pes·
queira presente parece. ser insufi·
tiente para C;8usar uma «sobie·
pesc8.», mesmo não existindo
quaisquer .restrições. Consideran"
do que presentemente um peque·
no progresso na construção de
!lO�OS barcos, pode pre"er,s5l que
a sttuação não sofrerá qualquer
mudança, pelo ,menos durante o

próximo ano.

O exame dos dados estatísticos
históricos sobre a pesca de isco,
está pronto para publicação. No
que se refere à "anchoveta»-que
� ti espécie mais importante de
tsco - os dados concernentes às
variações no esforço de pesca e

captura, têm sido apreciados no

tocante a cada uma das áreas de
maior importância, chegando·se
à conclusão que as variações no·

tadas são alheias ao esforço de
pesca. Com a diminuição no es­

f.orço total da pesca durante os

ultimos anos, a utilização .dos re­
cursos em isco marcou, conse­

quentemente, uma tendência para
menos. No decorrer de 1956,quan'
do a pesca do atum era relativa­
mente mais produtiva nas áreas

setentrionais ao largo do México, cada espécie não se compõe de
aumentou o emprego da anchova um único grupo de peixes homo- (C�NCLUSXO DA l.a PAGINA) ã
nórdica e do arenque. géneos e com rápida capacidade I

n o sem se vencerem muitas "e· . lançar-se pelas ruelas de uma al-

oIt para se misturarem. Simultânea-. zou-se três anos mais tarde, em zes.. oposições ferozes. Ao Ion- deia a sessenta ou oitenta à hora.
.... 4l'ea. seo8raUioa•• os «.to· 1894.1 à

<t d t d El'
mente, não é provável que estas ,graças iniciativa de um, ¡so, as es ra as, os camponeses m 905, l<tnorante do fenómenos

cks» el. litum
.
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populações se encontrem dividi- joma �ta. trajecto, de 126 qui- mUI as vezes
.

ran am as orqur- e
.

as di iculdades da condução
Os efeitos da pesca sobre a po- das em subpopulações completa- lômetros, era de Paris a Ruão, lhas, perseguindo esses mcntros automobilfstica, os motoristas não

pulação de atum de barbatana mente distintas e que se bastem a O Organizador de tão revolú- fumegantes que afugentavam o hesitam. Além disso, nesse París­

amarela, inferidos dos dados re- si mesmas, pois que os resultados cionâría competição - que ao gado e revolvíam a poeira, em nu- -Madrid, em que nações e fabri·

ferentes às alterações na pesca das marcações outros estudos tempo deixou boquiabertas todas vens densas. cantes haviam empenhado a sua

por unidade de esforço, foram evidenciam que se misturam en- a� pessoas de bom senso - defi- Em 1898, concorrentes do Pa- honra, todos os concorrentes se

confirmadas mediante o estudo tre-si-Para.lograr uma clara com- nru nos seguiptes termos as ínten- ris Amsterdão, (iveram a surpresa sentiam tentados a Cortér todos
das mudanças de tamanho do pel- preensão quanto à natureza e es- ções que haviam norteado ao pôr de descobrir ao che�areR1 ao lo- os riscos, impelindo ao máximo os

xe, de acordó com o número de trutura da população de cada uma de pé tal empresa. .

cal da partida, que a área estava respctívos veículoa, Em tais condi­

carias empregadas para a captu- das especies de atum; será certa- I .Des�jamos provar ao público g�ardada por um esquadrão de cões, o Paris Madrid não pôde ser

ra, consoante os registos dos ca- mente necessária a interligação' que extst�m viaturas sem cava- hãssares, com canhões apontados outra coisa senão uma corrida pa­

pitães e mestres dos barcos de de informações obtidas pelos vá- los, perfeitamente manejáveis" ca- para a e.strada•.0 perfeito 'da po- ra a morte.

pesca, desde 1947 a 1955. A per- rios ramos de ínvestigação. pazes de percorrer considerãveis UCla proibia a circulação de doze Acabave-ee de deixar Versalhes

centagern de peixe mais pequeno A apreciação dos dados morío- dis!âncias sem pôrem em ,perigo quilómetros horár.ios no �eu de- quando a roda de uma das viatu­

(pescado por u!1la única cana) au- métricos respeitantes ao atum de a vida dos ocupantes e cUJO pre- partamento e havia mobtllzado a ras, ao velante o norte-americano

menta com o Incremento do es. barbatana amarela e ao «barríle- co e despesas de conservação não tropa a. fim de fazer respeitar o Théry! se quebrou, enquanto o

forço de pesca, o que reflecte o te», indica haver certa heteroge- ultrapassam os de uma viatura regulamento.. conteudo do depósito de gasolina
aumento na taxa de mortalidade I neidade entre as amostras das dí- atrelada.» MaS era impósst�el imp�dir o s� derrameva na estrada, incen­
devida à intensificação das activi-, ferentes áreas do Paeffico Leste, Inscreveram:se na prova 125 progre�so. Em 1899, uma vtat.ura dlando o carro. Outro concorren­
dades pesquet�as. mostrando que a mistura de pel- v.eíc�103. Havia-os de tod?s os denomínada de «Nunca Satlsfeitas te foi esmagar-se contra a casa de

_Como é sabido, nem as popula- xes de áreas diferentes é, pelo me. ttPOII" a petróleo; a gasolina, a transpunhaJá os cem à hora, con- um guarda da linha, segundos an­

çoes de a�u� nem o .esforço de nos, incompleta. Como-se.tem ve- vapor, ,a electricidade. At!!l"eJls8,' duzida �or enatzy, Organizavam- tes da passagem do comboio. Dar­

pesca se d!�tnbue!ll uníformemen- rificado algumas pequenas dife- -se então a fase de expenencta e -se corridas na I�glaterr8, Alema- zens voltou-ãe ao lançar o seu au­

te no PacfficoOriental, tendendo renças de medições e há várias ninguém s0l!hava qqe o motor de �hp��:!B��Ii�n�!osi�:Ol��r��� tomóv.ei a cem à hora. À' entrada
os atun� a concentr�rem·se �nt·. causas de possíveis erros, os re-

explosão vina a destronar os seus
.Viena...

. , de Poitleres, Marcel Renault con- .

c�bta.s �reas geo�ráftcas. A dIS- sultados não são completamente coil·codentes dO ponto de s�r Estava lançado o desporto au. segutu_ ultrapassar outro concor­
tri uiçao dest�s are�s e o grau claros, o que torna necessário ob- ut iza o em to os os automóveis,

tomõvel. Abandonava os domi. rente, ma� uma nuve dem poeira
de ce_!1centraçao vanam com as ter dados adicionais e proceder a seAIT1 lexcepção. . 'nios da lenda para fazer irrupção cegou-o., Impedindo-o de ver que
estações.e de ano para ano. Os

, um estudo mais demorado. argada, admlt�ram'se apel}as e ap d P
pescadores desenvolvem as suas i

22 veículos. O sinal de partída na história contemporânea, Ter-
s roaimave e uma curva. er-

tivi d d b dif t 'M . I _, soou a a hã d 22 d J lh d minara a infância. Contudo, te- deu a direcção do velante e o car-
ac I I a es so re essas I eren es OYllÍlento. m tr.tório. Ill. ex•• -

.

n m!l : e
,

e u o e
ria ainda de sofrer os males da ro des.penhou-se num. barranco,

zonas de concentração, mas, pe- plal'e. mara.tio. 1894 .. A prImeIra \llatura a cor- d

la� razões exposfas, o resultado . ta� a meta, depois do meio·dia, adolescência. E então �eio o dra· e�tru�ndo·s�. Renault morreu

medio dos seus esforços é variá- qurant�.o corrent� an\T,têm st- fOI um enorme automóvel, a va- mático Paris·Madrid de 1905.
dots d.ll!s maIs tarde, num hospital

vel de ano para ano.
do mtenslflcadas as tnvesttgações por, conduzido pelo·Marquês\.de \ de POltters.

No desejo de obter índices de • para detenninação dos movimen- Dion. Mas os organizadores des- o. nove morto. ti. prim.ira .tap. Em Angoulême, outro automó·

abundância mais'complejos e tam- I
tos migratórios por meio de exem- classificaram·se, concedendo o

oontrihulr.m para a .ulp.nlio d'o "el derrapa e lança·se contra a

bém 'O conhecimertto das varia. I piares marcados. Tem sido'dada prémio a dois veículos mais em
lIari.-Matlriti multidão, atingido três' pe&8oas.

ções sasonais e anuais dos hábi-
: atenção especial ao aperfeiçoa- conformidade com o espírito Quando se iniciou a importante Em Libourne, Morraine e Barrow

tos gre�ários 40s aturis e das con- ¡ mento das _marcas e a?s sistemas orientador da corl'Ída: dois· pe· corrida, estava nela representada
são cuspidos contra uma árvore e

centrações dos pescadores, estão de m.arcaçao, co.m o fIm de con· quenos veículos com motor a ga- a flor da indústria aut()Úlóvel mun•. morrem.
.

s�ndo levadas .a cabó investiga- I segUIr uma m�JOr recuperaç�o solina, os de Panhard-Le\lassor e dial. Os motoristas mais distintos A lista negra alonga-se. Séra

çoes progresi;!lvas baseadas no; dos exempl�res ntar�ados. ASSIm de Peugeot. '. tinham=se inscrito. Louis Renoult quem sajrá triunfa·

estudo da distribuição geográfica ¡.se consegulu}tm esttmul�nte por- Em 1895 realizou-se o Paris· Encontraram·se reunidos na dor da prO\la, embora o Paris·Ma·
do pescado e das actividades pis- gresso.. mas amda há maIs a fazer -Bordéus, durante o qual dois. manhã ae 25 de Maio de 1905, em drid nunca ti�e88� conhecido se­

catór�as (esforço de pesca), por
I
co� vIsta à 'Obtenção de melho· aut?móveis ultrapas�am, pela pri· Versalhes, no meio de entusiasmo gunda etapa, porque, alarmados

estaçoes e por anos. Isto condu- res resultados.
.

metra vez, as médtas até :então e confusão indescriUveis. Duran-
.

com 'O massacre, as autoridades

zirá a medir-se a abundânCIa do Durante o ano foram marcados conseguidas por ciclistas. O pri· te,toda a noite; carà\lanas de ci- decl�iram proibir que a corrida

atl!m quant� à sua densid�de por e devolvidos à 4gua 1.458 atuns meiro cl�ssificado, Emile Levas� .c1istas ha\liam·se cencentrado no contmuasse.

umdade �e area da superfIcie do de b�rbatana amarela e 5.068 ,sor, t�rmlnou � percurso com a. :pônló de partida, os comboios es- Tal foi o primeiro grande drag
mar. «barriletes», em viagens efectua. velocl�ade. médIa de 24 quilóme· pecjais não pararam de circular. ma na história do desporto auto·

UI!1 p�oblema de particular im- das a bordo de atuneiros operan- tros. horártos. . '.
'·Numa atmosfera festiva de ro- móvel. Desde então, muitos outros

portancla é o da estruturação da do com base em portos dos Esta. ,

Tinham partIdo de Paris cm- maria e festa nacional, o povo pa- vieram.Muitos mais,infelismente...
população dos «sto.cksl de atum, dos Unidos. Até ao fim do ane quenta concorrentes, mas só -29 risiense toma\là o partido do auto­

isto, é, até que medida está cada foram recobrados 42 dos primei- conseguiram chegar a Versalhes, móvel e levava o seu entusiástico

espécie do Paeffico Oriental re-
.' onde seria dado o sinal de parti- e qqente aplauso à grande compe·

presentada por subpopulações e
(CON()LUI NA 4' PagínA) da. E nada mais do que nO\le pu- tiçijo que se preparava. '

o grau em que cada subpopula- ---__ deram conservar-se até afinal da Resllonderam ao sinal da larga-
ção está dependente de outra. prO\l!l. . • da duzentos "efculos. O percurso
Trata-se de uma tarefa bastante Nesse ano os automóveis tinham devia S�t de 1.800 quilómetros,
difícil, em parte pelas dificuldades « NOTíCIAS DO ALGARVE )) ainda a exasperante qualidade de divi:dia98 em três etapas: Paris-
técnicas que envolve, mas princi. ex�l.odir pelas razões mais insi- ·Bordéus, Bordéus-Vitória. Vitó·
palmente porque parece serem VENDE·SE EM LISBOA ,gntflcantes e de espalhar pela ria-Madrid. Mas as estradas de

complexasas estruturas das popu- poeira dos caminhos as suas ro- então eram ainda estreitas,-poei·
lações das' "árias espécies de - n!l ¡abaoal'ia Antune. & e." das e outras peças importantes. rentas, constoladas de acidentes,
atuns. As in\lestigações realiza- \ Av. Almirante Reis. 22.C Entretanto, efectuavam·se pro- cheills de ratoeiras. Por outro la·

da� mostram que a população de (
gressos em todos os sentidos. do, os automóveis já desenvolviam

peIxes de tamanhos comerciais de
aos Anjos) Aqui ali, um pouco por toda a Velocidades consideráveis.

, parte, organizavam·se corridas,_ Hole ninguém sc atraveria a

•

lIial'l'e Mlohel

'laraelAlmeidaSantose
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CONHECIDA NO Mll DO PAis

RADIOS E TELEVISORES,

NOPIOMEND
MODELOS�1959

Produtidos pela m.aior Pábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Pormato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Age�te nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av, da República, 65 ... Telef. 76

.Vlla Real de Santo Antônio

.
,

EMPRESI DE VIAÇlO ALGARVE, l.B1
P-APIO

.

Temos 8_ honra de anunciar ao Ex.mt Público Automobilista que il

ROBERT BOSCH, O. m. b. H, Stuttgart, acaba de incluir il nossa

SECÇAO ELECTRO�DIESEL¡ remodelada. e ampliada, -na rede euro"

pea de SERViÇOS BOSCHb

CONSULTE-NOS, em

Todos os acessórios BOSCH para todas as instalações BOSCH em

todos os veiculos alemães, ligeiros e pesados.
.

Todos os serviços de reparação em instalacões eléctricas e de injecçDo
BOSCH, porque estamos equipados com maquinaria apropriada para:

.,_ Ensaio e reguluçãó de: distribuidores. bobines, dinamos.
motores de arranque, reguladores de voltagem, bate·
rias. etc�

.,

ctM 8.' """"., ••• , •.• (l41t.".-il;()ói) ft,I'.M.
1I01í. ,., •.••••• ,.,.' IS H.It.-t,ióO It.p,M.
aoa Ii ,." •••••••• , •• !IO H,iI.-i.lIo0 R.II.M.
a04' , •• I , •••• , , ••• , ill" 1t¡1!.- i.iOO R,P,M.

"'8a4l1 ,j". ¡.,' ........ IÜIt,P,-t¡60tlR....M.
,

.
BEPH�SENTANTES C_ SAl'W'X'OS LnA
LXS180A - COX�18lRA -)POlR'X'O

VILA BIJAL DE I!IA�1'o ANTÓNIO

- (jallbragem
.

de InJectores, dos dêbltos das bombas de

Injecçlo, etc.

.'tg:}----.)s;tJiE i;-;J}jl :�¡:·-·g;-;:!f:-:rilI�i I. U-:SliJ,':¡:Xiü:: ·iUdIfJ9JI.... ¿¡iiti; ect 5 �t
.

: : :: :"ri ii:: i. 4 .eI bi



1!1'!\��'\I�VW�\fllNWl!Nt.�M'\1!l

! MISCELANEA i
00,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, �I!l

É ALCANÇAR muito. de um

amigo. se, tenho. subido. ao.

poder, ainda se recorda de
nós.

"

La Bruyere
..

SEGUNDO afirmação. categóri­
ca do sábio. alemão Oldhan­
sen, o animal de andamento

mais veloz é a pulga. Uma pulga
pode percorrer, aos saltos, natu­
ralmente, 145 metros por segun­
do, ou seja 16 quilómetros e meio.
por minuto e 180 léguas por hora .

..

DISCUTIR com uma mulher é a

mesma coisa que tentar ler o

jornal na rua, em dia de, cí-
clone...

'

..

•

- Ela: - Você,
lembra-me o mar.
- Ele: - Tanto a impressiono?
- Ela: - Não, Tanto me enjoa.

..

O CHANCELER Bacon dizia'
falando da cabeça dos ho­
mens altos, que ela se pare­

cia, o mais das vezes, com as ca­

sas de Quatro ou cinco andares,
o mais alto. dos quais é sempre o

mais mal. mobilado,
..

- Entre lIagabundo.s:
Um deles: - Eu cá não servia

para estar um dia inteiro num es­

critório. a escrever.
O outro: - Faltava-te o ar ?
- Não; é que não. sei escrever,

..

ATÉ aos vinte anos, a mulher,
diz: uQual escolherei ?'. De­
pois dos trinta, diz assim:

equal me escoíharav-.
..

Qu
ANDO se deseje que uma car­
ta não. corra o risco de ser

aberta, o melhor para fechá­
-Ia é untá-Ia ,com clara de ovo em

lugar de goma. ,

'

, ..

PUDIM de laranja: Açucar 460
gramas, 8 ovos, sumo de la­
ranja, uma chávena de chá.

Batem-se as Slemas com as claras.

A,dici,?na-se-Ihe D açúcar, bate-se
mais um pouco e [unte-se-lhe o

sumo da laranja. Leva-se ao for­
no a cozer em forma untada de
manteiga.

,

--«-'-)--

INVESTIGACÕES
Jo

SOBRE A PESCÁ DO'ATUM
das variações do estado do tem­
po e geográfica nas composições
dos tamanh?s. verificados nas pes­
cas comerciais durante uma série
de anos. A colheita sistemática
destes dados começou em fins de
1954 e tem sido continuada regu­
larmente para se obter, até onde
possível seja, estirnativas da com­

posição de tamanhos do peixe de
cada uma das 12 subdivisões geo­
gráficas a intervalos de um mês.
Isto não só compreende a medi­
ção de muitos milhares de peixes
como ainda a escolha desse;
exemplares por forma a obterem­
-se elementos dignos de confian­
ça respeitantes a qualquer perío­
do de tempo e lugar. A partir das
amostras de rotina colhidas 'du­
rante 1955, suplementadas por al­
gumas outras especiais, determi­
nou-se um sistema de análise con­

ducente à criação de um sistema
de amostras que proporcione, por
forma eficiente, o grau de preci­
são requerido.

PEQUENAS COISAS

CONCLUSÃO DA 3," PAGINA)

ros e 53 d?s segundos. Supõe-se
d f I· que a maior parte destes eram

quan o a a, espécimes recentemente liberta-
dos, já que muitos dos peixes
marcados não estiveram em liber­
dade muito tempo. Alguns dos
exemplares recuperados emigra­
ram para distância considerável
dos pontos em que haviam sido
devolvidos à água, até cerca de
550 milhas. No entretanto, depois
de Il meses de marcados recu­

p�raram-se cinco peixes a poucas
milhas do ponto onde haviam si-
do largados, o que poderia indi-
car uma linha regular anual de
migração susceptfvel de se repe­
tir, mas permitindo também pen­
sar�se que esses peixes se não
haviam' afastado muito durante
aquele espaço de tempo. Não se­
rá possível, antes de se ter recu­

perado um grande número de
exemplares-c-incluindo peixes corn
muito tempo no mar depois de
marcados - fazerem-se afirma­
ções acerca, das linhas migrate­
nas destas espécies. Afigura-se
no entanto, que um extenso e inin�
t�rrupto programa de' marcação
v!rá. a proporcionar informações
vitals para a resolução dos pro­
blemas migratórios e da estrutu­
ra da população. ,

Iniciou-se, também em 1956, um
programa de marcação de atuns
em barcos com base nos portos
de Paita e de Mancara. Estas em­

barcações trabalham durante to­
do o ano em frente à parte Norte
da costa da América do Sul, ao

passo que os barcos dos Estados
Unidos só ali vão durante parte
do ano. Considera-se muito valio-
sa a cooperação do Governo pe­
ruano, ao permitir a efectivação

No calvário da mágoa mais senti- d�ste trabalho, o qual torna pos-

E
"

, [da slvefl queda marcação dos atuns

u pergunto: - «Dizei-me ó vária se. aça urante todo o ano. Nos

: [sorte: primeiros quatro meses de traba­

Porque é que alguns têm uma lho, foram marcádos 331 atuns de

[cruz na vida barbatana amarela e 1.006 «barrí-

E há quem não. tenha uma cruz
letes»,

[na mortes» Outro dos sistemas para invés-
, tígação da estrutura das popula-

4nt.,0 Ille �m.aJ',al: ções de atuns consiste, no estudo

(CONCLU.Io VA t." PAGINA.) I dam a quem tem o espíNto tran-

todavIa, ddo comodidade e a qUilo e o quere enfrenisar e uma

que está alheia a nossa estlma- bolsa chela e a quere esvasiar
da praia algarvia. mais depressa do que Julga. E
Abunddncia de cadeiras pelos nesta .perplexidade me debato.

d/ferentes toldos, o que all ndo Indo uma ves de Vila Pranca
acontece obrigando rJU a levd- de .xira a Cachoeiras, linda re­

.las de casa ou estar sentado ou gltio seis qutlómitros distante e

deitado no chdo em posiÇão que a subtr da vila, e indo pelo mo­

ndo são nada cómodas. Peque- do que me é habitual, a pé, che­
nas mesas rústicas que perm i- guel a um ponto em que a estra­
tem tomar uma refeição s.em da se bifurcava. Estava hesitan­
maiores constrangimentos. Lim- te por qual ramo devia seguir
pesa da areia, para o que de quando num deles divisei um

man,hã ceda andam homens co. homem que vinha para mim. Es­
mo eu tenho visto, a vafr�.la, � perei e quando chegamos à fa-
Despesas inccmportávels para la, cumprimentei-o como manda

orçamentos redusidos P Creio a urbaTlidade, e ogaTa aqui tam­

qlje ndo tanto mais que os dois bém a necessidade, e pedi·lhe
primeifos .capitulos desta expo- que desfisesse as minhas dúvi­

slÇelo sao por conta dos banhei. das. Pronto, o bom homem que
ros, que cobram o seu aluguer era de idade, acedeu. E viran·

quando cobram o. dos toldos. do-se para o lado de onde viera
Ninharias sao estas pequenas e disse-me: -« Por aquir Siga

catsasr Com ninharias se enlei- sempre em frente às suas ventas
la uma mullter e nela nos can· e lá,vai teT •. Pasendo das ventas
�attzo8 de a vet e admitar. bóssota fui !Jater com elãs nas

Nao me l/tuto teferir às cVi- Caclioeitas. '

sas IIfadas C/ue Ille faltam; que Parec�-me que desta vez vou

a essas, como a todas, C!ompete laser assim.'=seguir sempre em

aos senhores fesolvet. frente às ventas, meis ndo a pé
Entre elas avultam a das ilts- pois com YO qlí.ilos e perna pe�

lalações. Albufeira val ter o �eu quena a viagem seria curta.

hotel, iniciativa e construçdo de
.

Estd-me tentando o Médio­
um filho da terra,. Armação de -Ofiellte: os condutos do petró·
Pera inaugurou o seu' casino e leo, os haréns os desertos os

obt�lJe a DromessQ. de tJ 000 con- camelos, os albornoses...
'

tos. 4.000 para um hotel e mil M h'
já nao me recordo bem para qu�. d

as nela averá por lá calor

Plara .só me referir às p'ralas
e m,als P

.IIIn el t "'I
a garvias.

... a e o .. 1'''

E Monte Gordor Teve um ho-
tel que a servia em Vito .Heal de
Santo António, mas esse está
fechado.
Se ndo fora o espírito dinâ­

mico de Matias Sanches como
se encontraria ainda hole Mon­
te Gordo? E' uma pergunta que
estamos autoriBados a failer.
Já os seus balneários estardo

a funcionar este ano?
Mas eu estou em férias, flijO

,¡tio quero perturbar o sono de
ninguém, e, como a princípio'
disse, só abordei estes assuntos
enquanto ntio estabeleço o pla­
no de como e onde as hei-de
passar.
Tenho na minha frente um

mapa-mundi e roteiros de via­
gens e vou estudando os dife­
rentes nontos que se recomen-

SAGOS B SIlQUI�HO� miram o vestido para dar lugar
ao D. Saco!
,Já os maridos se queixam das
contas das costureiras com a ate­
n�a.nte de que «aquilo» não tem
feitio para cento e tal escudos
m�s,. coitados, não têm outro re�
media senao enfiar o saco pela
cabeça, porque o barrete passou
de moda.
No velho e saturado Chiado os

basbaques clamam aos sete Ven­
tos que já não'.sabem como viver:
se olham, só veem socos e saqui­
nhos; se não olham, o Chiado per­
de a g��ça.! e, mau grade seu,
aquele ja tao nacional desfile de
beldades, mudará de poiso.

.

Por tudo isto, o saco está mal
ViStO. Não só pelas próprias mu­

lheres que nada lucram em dis­
farçar as mazelas, como pelos
proprios homens que ficam com

� vista p�ralizada e ensacada. E
e pena. E pena porque todos nós,
afinal, gcstávamos do saco=dãva­
-nos a irreal certeza de que a .mu­
lher tinha vindo de outro planeta.
Talvez do Marte. Do Júpiter, e
sabem porquê?
Aquele corpo sem formas nem

gr�ça nem feminismo; o balão da
saw sobre o Joelho donde pendia
um laço enorme, estupidamente

. enorme, a baloiçar, a baloiçar co-
mo uma pendula dum relóglo qua­
se sem corda, e as pernas, ensom­
bradas pelo balão, arquejavam e

pareciam ainda mais brancas do
que as próprias meias - talvez
por isto nós achássemos um sa­
bor diferente ao eterno sorriso da
mulher, e ficávamos parados a

Ver e a olhar pasmados algo di­
ferente de todos os dias; como se

a mulher fosse mais misteriosa e
mais dificil de se lhe descobrir o

paradeiro da graça ou da própria
beleza. E tudo o que é novo é no­

v!dade¡ j� porque o «habituée» es­

ta fartísslmo de Ver o decote rna-

�:no, a saia t�avaf.da e curta, Ago- O nosso rumo é o mar, sempre o

.

com o saco, a rrrnarn os enten- tem sído e, naturalmente con-

didos, o caso mudava de fígura: tlnuará a sê-lo. Mas é preci�o ga­
seguía-se a ensacada, dizia-se-lhe rantlr a estabilidade do padrão de
um ou dois piropos, e quando 'd ã d"
houvesse oportunidade deitava-

VI a'!1 o o ¿ml!lUinEdo em nenhu-

-se um rabo de olh ,a' fa h d If!a clrcunst",-ncla. necessário,
. •

o c a a aInda, garantir queesse mar entre-
principal e ••. zAz I Que granel

gará o pão nosso de cada dIa Il
de •.• saco!

.' quantos esforçadamente o procu'
Eu não 80U apologIsta do saco, ram arrancar a essa face fria e

Para se tentar falsificar a certi-
' enimgálica que é a água, sobretu­

dãó de idade, não é necessário do para pescadores desprovidos
vestir-se um saco; sou apologista, dos apetrechos técnicos que indi·

sim, deste ditado vélhinho e sin. cam mecânicamente os lugares
Cera: diz-me quem vai no saco mais povoados de peixe. 28 pesca·

dir-te-ei de quem é o barrete _.: dores autorizados, número irrisó­

porque o Leitor sabe quantos ria, podem retirar o pão a 5.000
barretes pode comportar um saco? pescadorelJl Dezenas de contos de

II: £Ii li I
lucros para menos de três dezenas

m o li �nao de pescadores, enquanto uns lar-
:- =-- gas milhares de portugueses pas·

u NorteIAS DO ALGARYE» sam um Inverno de miséria,só por­
que não podem execer a sua pro-

VENDE. SE EM COIMBRA
. fissAul -

'

NAQUELE.snaCk bar de espe­
. lhos brilhantes e cadeiras

estofadas, havia sacos a dar
com um pau. Não eram sacos

,propriamente ditos, sacos de ar­
roz ow sacos de açúcar, daqueles
de serapilheira; saquinhos tam­

bém, que enfileiravam ao lado dos
de grande quilate, que não eram

de batatas nem cebolas, mas que
seguiam a linha dos outros.

-,

- Positivamente o conteúdo dos
sacos, era bem diferente: pura­
mente carne, carninha humana
fresca e viçosa, t-ratada e perfu�
ruada, enrugada e .baça.

-

Eu estava sentado no tal snack­
-bar de cigarro na boca e copo
VazIO �a frente do nariz, quando
me del ao CUidado de analisar os
«sacos» que passavam e estüpi­
damente desfilavam na minha
frente, mesmo sob o meu olhar
ambíguo, e fartei-me de rir.
.Aquelas carnes que se escon­

diam sob um falso saco, artística­
mente decoradas e falsamente
tratatas, tinham sido ensacadas
corno se se destinassem ao fabri­
co, de paios ou chouriços, enquan­
to os ,«saquinhos», de Cabelo à
Joana d'Arc, espevitavam os olhi­
nhos para um dos espelhos e mi­
ravam a «linha» de alto para bai­
xo e de baixo para cima. .:

Aquela-senhora que heróica­
, mente alterara a certidão de nas­

cimento, 'Iutara uma vida, inteira
,para corrigir.a cintura que a mo­

da de Paris anunciara como a de
vespa, agora, todavia, a «linha sa­

co» r�so!vera a dificuldade, visto
que nao e necessário haver cintu­
ra fina, e a filha, aquele palito
sem cor.. palito confeccionado
sem ovos nem açúcar, desde que
passou a vestir o «saquinho» (es­
condendo a08 olhos do mundo as

tibias e as omoplatas raquíticas)
já tem um atractivo muito comu�
entre nos: que haverá debaixo da­
quele saco?, perguntam os .galãs»
e deitam os olhos gulosos ao sa­

co misterioso.
Eu compreendo que as linhas

foram deveras alteradas com a da
do saco, já por que um simples
saco colorido ou sarapintado en­

fiado pela cabeça abaixo, revolu­
cionou a moda e a femme du
Chiado lisboetas, que mais de dez
vezes ao dia se põem à porta da
pastelaria elegante, trincando o

pastel de nata.
Mas não compreendo como se­

rá possível essa linha alterar a
idade da ensacada, r ejuvenesce­
-Ia; e tapar-lhe o que a pompadour
não consegue; pois basta olhar
para o saco listrado sem forma
de nada, para obtermos o negati­
vo da fotografia, isto é, retoque
aqui, fetôque acolá, a solteirona;
a gorda, a magra e quase todas
elas; conseguem iludir a vista ir­
requieta e nervosa dos que, quan·
t?S mals,sacos vêem, mais parvos
fICam. E o que acontece aqui neS­
te bar, - pelas tantas da tarde
assistimos ao mais diverso desfile
de sacarla, de que não há memó·_
ria! As noVas, enfim, vamos lá,
conseguem dar um ar da sua mo·
lestada gra�a; mas as que já uI·
trapassaram a casa dos .•. 25 (?)
mais pareCem sardinhas €il1lata·
das do que muiheres¡ que suprl-

Area. cle clescva, Gl'elClimllinto •

hiacle

.

A investigação das
_

épocas e

areas de desova dos atuns são

tal!1bém irnportantes porque cada
unidadede população que se bas­
te a SI mesma, deve incluir indiví­
duos que se reproduzem. O co­

nhecimento das épocas de desova
nas diferentes áreas, conjunta­
mente com os dados sobre tarna­

nhos,. resultados das marcações e

estatísticas de pesca, são elemen­
tos de valor para o ataque deste
de c;e�to modo, dificil problema:
Vanos aspectos adicionais da

história natural e biologia dos
atuns, são de importância como

base para a correcta interpreta­
ção das estatisticas de pesca, pa­
ra se lograr uma clara compreen­
são da actividade piscatória e pa­
ra o estabelecimento de medidas
de protecção, quando requeridas.
O conhecimento das taxas de

crescimento e idades dos atuns
de tamanhos comerciais, obtém­
-se mediante o estudo das curvas
das chamadas «medições no mer­

cado», feitas sistemàticamente,
_T_?mando em conta da compost-
ç�o de tamanhos do peixe prove­
niente da pesca, a taxa de cresci­
mento e a abundância calculada
em conformidade com as estatís­
ticas de pesca, torna-se possível
fazer a estimativa da taia de mor­
talidade. Do _ mesmo modo, das
variações dos tamanhos da pesca
comerCial de um ano para o ou­

tro, em conjunto com a taxa de
crescimento e da pesca por anui­
dade de esforço, pode-se determi­
nar a presença de espécies anuais
dominantes, o que é uma fonte
importante na variação da abun­
dância, independente da pesca
realizada. Por este motivo, o pes­
soal cientifico está a proceder à

c,olheita dos dados básicos reque­
tidos, trabalho que levará vários
anos até se tirarem conclusões
de utilidade.
As áreas e as épocas de deso-'

va das diferentes espécies de
atum investigam-se segundo dois
métodos: do exame sistemático

das. gónadas dos peixes adultos
obttdos da pesca comercial, infe­
rem-se as épocas e áreas em que
se apresentam fémeas em amadu­
r�cimento, maduras ou desovadas,
o que proporciona uma base para
determinação das estações e lo­
cais de desova. Dos ovos e larvas
recém-nascidas capturadas nas

mangas de colheita do plâncton
podem obter-se mais dados so�
bre este assunto. Também se re,.,��
colhem larvas de maior tamanho ,... ...
e exemplares de atuns jovens pe- B RAN- D-

-

E''''lo emprego de rede manual � luz
_

duránte a noite, pois estes são BEBA
até ao tamanho de alguns cent¡:
metros, positivamente fototró·
picos••

na tabacaria Ilcla _8, _(!.' 'el_
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servas, empata cinquenta milhões
de dólares procura, com equipas
de investigadores, esclarecer o

mistério do desaparecimento da
sardinha. E se os pescadores dos
Estados Unidos, podem, numa na­

ção de múltiplas possiblidades de
t�abalho, procurar e consequir rà­
pidamente uma outra' actividade,
o mesmo não sucede com os pes­
cadores do litoral português.

A costa algarvia também depen-
dia da pesca da sardinha e

por isso, os pescadores farense�
recorriam todos 08 Invernos à pes­
ca da ria, para consequirern sus­

tento para os seus. E empregamos
o pretérito «recorrtam» por, devi­
do a um despacho ministerial de
·11-Janeiro-1952 ter sido permitido
o uso de «tapa-esteiros», de que,
actualmente existem nada menos
de,28 em funcionamento. O «ta­

pa-estelro» serve-se de uma vala,
cavada na baixa-mar, e muitas ve­
zes com um quilómetro de exten­
são, na qual é enterrada a base de
uma rede que, na maré-cheia, é
levantada e especada. Significa is­
to que o peixe que, penetrava no

rio, é impedido de o abandonar
Peixe d� toda, � espécie: peixe gra�
do e peixe miúdo; peixe que pode
ser comercialmente aproveitado e

também. toda à criação, sem valor

,c�mer�lal, ameaçando o equilibrio
biolõglco das espécies.

J À os pescadores portugueses
q ue actuam nos bancos da Ter­

ra Nova denunciaram, há bem pou­
cos anos, os prejuízos causados
por um sistema de arrasto utiliza­
do pelos pescadores espanhóis
que, no fundo dos sacos, esmagava
dezenas de milhares de pequenos
bacalhaus, provocando o desequi­
Iíb�io das espécies em contacto.
POIS o que se faz na ria de Faro é
coisa �uito. 8e�el.hante. Que, além
do mais, val atingir 5.000 pescado­
res portugueses,

pELAS razões expostas cremos

que muito brevemente será re­

visto. o despacho ministerial que
permite o uso do dapa-esteiros.,
garantindo aos pescadores de Fa­
ro e Olhão, que se servem do rio,
uma actividade profícua, que, du­
rante o Inverno e a Imp08sibllidll.."
de de pescar no alto. lhes gatan-

-

ta o pilo quotidiano,
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